
    
   

 

HISTÓRIA – SALOMÃO 

Fazer um resumo de 20 linhas sobre a Revolta da vacina 

 
HISTÓRIA – LEANDRO 

* TEXTOS PARA QUESTÕS 01, 02 e 03 
 
A dominação imperialista na África 
 

 O Congresso de Berlim assinalou uma nova fase na 
relação das potências europeias com a África, que se 
caracterizou pela dominação econômica, política e territorial 
efetiva no continente. Mesmo assim, vários povos africanos 
resistiram à ocupação. Na África ocidental, antigos e 
poderosos Estados, como o de Daomé, o reino Achante e o 
emirado de Socoto, lideraram movimentos que tentaram barrar 
o avanço das forças imperialistas, recusando-se a perder a 
independência. No entanto, diante da superioridade militas 
dos europeus, a derrota africana era quase inevitável. Assim, 
no final do século XIX, o poder das potências europeias na 
África já era uma realidade. 
 
O Congresso de Bruxelas na visão de história 
 

Conheça agora o complemento do Congresso de 
Berlim, na visão do historiador, africanista e diplomata Alberto 
da Costa e Silva: 

“Completou o Congresso de Berlim um outro encontro 
internacional ainda mais sinistro e ameaçador do ponto de 
vista africano: o de Bruxelas, em 1890. Como os europeus 
partiam do princípio, de todo equivocado, de que na África não 
havia governos, o artigo primeiro da Ata Geral da Conferência 
recomendava a “organização progressiva dos serviços 
administrativos, judiciais e militares nos territórios sob a 
soberania ou o protetorado das nações civilizadas”, a 
instalação de fortes no interior do continente e nas margens 
dos rios, a construção de estradas de ferro e de rodagem e a 
proteção da livre navegação fluvial. Uma das principais 
decisões da Conferência restringia a compra de armas de fogo 
pelos africanos, por serem instrumentos de escravização.” 

[SILVA. Alberto Costa e. Um rio chamado Atlântico: a África no Brasil 
e o Brasil na África. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 2003] 

 
01. O que foi o Congresso de Berlim e por que é considerado 

o marco de uma nova relação entre as potências europeias e 
as sociedades da África? 
 
02. Que países europeus possuíam maiores áreas territórios 

na África ao longo do século XX? 
 
03. Por que o Congresso de Bruxelas foi ainda mais “sinistro e 

ameaçador” para os africanos que o Congresso de Berlim? 
 
*TEXTO PARA QUESTÕES 04 e 05 
 

 Joseph Chamberlain foi um político britânico muito 
influente no início do século XX e o trecho a seguir foi retirado 
de um dos seus numerosos discursos. Leia-os e responda às 
questões X e X. 
“[...] Sentimos hoje que nosso governo sobre esses territórios 
[da África e Ásia} não pode justificar-se se não mostrarmos 
que ele aumenta a felicidade e a prosperidade do povo, e 
afirmo que o nosso governo efetivamente levou a esses 
países, que nunca tinham conhecido esses benefícios, a 
segurança, a paz e a prosperidade relativa. Prosseguindo 
nessa obra de civilização, cumpramos o que penso ser a 
nossa missão nacional, e encontraremos nessa empreitada 
aquelas qualidades e virtudes que fizeram de nós uma grande 
raça de governantes.” 

04. Pelo texto, é possível perceber que Chamberlain é 

favorável ou contrário ao Neocolonialismo sobre a África e 
Ásia? Justifique. 
 
05. O que o autor quer dizer quando usa a expressão 

“civilização”? 
 
*TEXTO PARA QUESTÕES 06, 07 e 08 
 
“A posição da Prússia na Alemanha não será determinada por 

seu liberalismo, mas por seu poder… A Prússia deve 
concentrar sua força e mantê-la para o momento favorável, 
que já veio e se foi várias vezes. Desde os tratados de Viena, 
nossas fronteiras foram mal concebidas para um corpo político 
saudável. Não devem ser melhoradas através de discursos e 
decisões que a maioria vem a decidir durante o dia – que foi o 
grande erro de 1848 e 1849 – mas com ferro e sangue (Eisen 
und Blut). 

[Otto von Bismarck] 

 
06. O discurso acima foi feito por Bismarck em 1862. Quem foi 

Otto von Bismarck e qual seu papel na unificação da 
Alemanha? 
 
07. Os interesses da Prússia e da Áustria eram os mesmos 

quanto à unificação? Explique. 
 
08. Faça um resumo sobre a Guerra Franco-prussiana e 

explique o que foi o Tratado de Frankfurt (1871) 
 
* TEXTO PARA QUESTÕES 9 e 10 
 

Ernest Jünger (1895-1998) é conhecido como um dos 
principais escritores que tomaram a Primeira Guerra Mundial 
como tema. Ele foi um entusiasta do conflito, tendo sido ferido 
14 vezes. Ao término da guerra, em seu primeiro livro 
intitulado Tempestade de Aço, Jünger fez um balanço sobre 
sua participação no conflito. 
 
“Tínhamos deixado universidades, escolas e fábricas. Poucas 
semanas instrução militar haviam nos transformado num único 
corpo, ardendo de entusiasmo. Crescidos em tempo de 
segurança e tranquilidade, todos nós sentíamos uma 
irresistível atração pelo desconhecido, pelo fascínio dos 
grandes perigos. Aquele nosso primeiro dia de guerra não 
terminaria sem deixar em nós uma experiência decisiva. 
Alguns minutos depois, grupos de homens enegrecidos pela 
fumaça e pela pólvora aparecerem na estrada deserta, 
carregando sobre macas ou nos braços algumas figuras 
escuras. Uma sufocante sensação de irrealismo me tomou 
quando olhei aquela forma humana horrivelmente 
ensanguentada. Uma perna pendia do corpo formando um 
ângulo impossível. Com a voz rouca, como se a morte ainda 
estivesse segurando sua garganta, aquela forma invocava 
sem cessar. O que acontecera? A guerra tinha mostrado as 
garras e, num golpe, havia tirado a sua máscara de bondade”. 
 
09. O que foi a Belle Époque? Extraia do texto um trecho que 

se relacione com esse período da história europeia. 
 
10. Ernest Jünger era um alemão. Faça um resumo sobre a 

participação da Alemanha na Primeira Guerra Mundial. 
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